
“Bendita és tu, Maria!” Hoje, Jesus 
ressuscitado acolhe sua mãe na 
glória do céu. Vivo e glorifi cado 

à direita do Pai, põe sobre a cabeça de sua 
mãe a coroa de doze estrelas, fazendo 
saber assim a toda a humanidade o seu 
destino fi nal, a vida em plenitude! Com 
Maria, aprendamos a nos doar totalmen-
te a Jesus e, com ela, participemos desta 
ação de graças, celebrando também a 
vida consagrada como vocação especial 
no seio da Igreja!

1. ENTRADA I
1. Ó Virgem Santa Gloriosa, divina Mãe 
do Senhor! Velai por nós, piedosa! Valei-
-nos com vosso amor.

Teremos sempre em memória, Estrela 
que nos conduz. Que vos cabe a suma 
glória de ser a Mãe de Jesus. (bis)

2. todo universo proclama vossa bon-
dade sem par; ao pecador que vos ama, 
nunca deixais de salvar.

3. Aceitai nossos louvores, nossa eterna 
gratidão. Nossas preces que são fl ores 
que nos vêm do coração.

2. ENTRADA II
Vem Maria, vem, vem nos ajudar neste 
caminhar, tão difícil, rumo ao Pai. (bis)

1. Vem, querida Mãe, nos ensinar a ser 
testemunhas do amor. Que fez do teu 
Corpo sua morada, que se abriu pra rece-
ber o Salvador.

2. Nós queremos, ó Mãe, responder, ao 
amor do Cristo Salvador, cheios de ternu-
ra colocamos confi antes em tuas mãos 
esta oração.

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, alegremo-nos todos 
no Senhor, celebrando este dia festivo 

em honra à Virgem Maria. Que Deus, nos-
so Pai, vos dê sua graça e sua bênção, no 
amor e na paz de nosso Senhor Jesus Cris-
to e na comunhão do Espírito Santo. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, no dia em que celebra-
mos a Assunção da Virgem Maria ao Céu, o 
Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama à con-
versão. reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com confi ança a misericórdia 
do Pai.  (silêncio)

CANTO:
1. Eu confesso a Deus e a vós irmãos, tan-
tas vezes pequei, não fui fi el: pensamentos 
e palavras, atitudes e omissões... Por minha 
culpa, tão grande culpa

Senhor, piedade! Cristo, piedade! Tem 
piedade, ó Senhor! (Bis)

2. Peço à Virgem Maria, nossa mãe, e a vós, 
meus irmãos, rogueis por mim a Deus pai 
que nos perdoa e nos sustenta em sua mão 
por seu amor, tão grande amor.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso./ 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos,/ 
nós vos adoramos, nós vos glorifi camos, 
/ nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, / só vós o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e todo-
-poderoso, que elevastes à glória do céu 
em corpo e alma a imaculada Virgem Maria, 
Mãe do vosso Filho, dai-nos viver atentos às 

coisas do alto, a fi m de participarmos da 
sua glória. P. N. S. J. C. 
Ass:  Amém.

A Palavra de Deus nos 
mostra com clareza 

que, ao contemplarmos 
a Assunção, temos diante 
de nós uma forma privile-

giada de Ressurreição. A origem é a Páscoa 
de Jesus e manifesta a emergência de uma 
nova humanidade, em que o Cristo é a ca-
beça, como novo e defi nitivo Adão.

Cuidemos uns dos outros!   #fi queemcasa
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Porém, cada qual segundo uma ordem 
determinada: em primeiro lugar, Cristo, 
como primícias; depois, os que perten-
cem a Cristo, por ocasião de sua vinda. 
A seguir, será o fim, quando Ele entregar 
a realeza a Deus Pai, depois de destruir 
todo principado e todo poder e força.

Pois é preciso que Ele reine até que 
todos os seus inimigos estejam debaixo 
de seus pés. O último inimigo a ser des-
truído é a morte. Com efeito, “Deus pôs 
tudo debaixo de seus pés”. 
- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

1. Alguém do povo exclama como é gran-
de, ó Senhor, quem te gerou e alimentou. 
Jesus responde, ó mulher pra mim é feliz 
quem soube ouvir a voz de Deus e tudo 
guardou.   

2. Nem todo que me diz: "Senhor, Senhor" 
chega ao céu, mas só quem obedece ao 
Pai. Jesus, se a Igreja louva tua mãe, louva 
a ti, e espera que a conduzas pela estrada 
onde vais.

11. EVANGELHO (Lc 1,39-56)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naqueles dias, Maria partiu para a re-
gião montanhosa, dirigindo-se, apressa-
damente, a uma cidade da Judeia.

Entrou na casa de Zacarias e cumpri-
mentou Isabel.

Quando Isabel ouviu a saudação de 
Maria, a criança pulou no seu ventre 
e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 
Com grande grito, exclamou: “Bendita 
és tu entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre! Como posso mere-
cer que a mãe do meu Senhor me ve-
nha visitar? Logo que a tua saudação 
chegou aos meus ouvidos, a criança 
pulou de alegria no meu ventre. Bem-
-aventurada aquela que acreditou, por-
que será cumprido o que o Senhor lhe 
prometeu”.

Então Maria disse: “A minha alma en-
grandece o Senhor, e o meu espírito se 
alegra em Deus, meu Salvador, porque 
olhou para a humildade de sua serva. 
Doravante todas as gerações me chama-
rão bem-aventurada, porque o todo-po-
deroso fez grandes coisas em meu favor. 
O seu nome é santo, e sua misericórdia 
se estende, de geração em geração, a to-

dos os que o respeitam.
Ele mostrou a força de seu braço: dis-

persou os soberbos de coração. Derru-
bou do trono os poderosos e elevou os 
humildes. Encheu de bens os famintos, e 
despediu os ricos de mãos vazias. Socor-
reu Israel, seu servo, lembrando-se de 
sua misericórdia, conforme prometera 
aos nossos pais, em favor de Abraão e de 
sua descendência, para sempre”.

Maria ficou três meses com Isabel; de-
pois voltou para casa.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados;/ na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P.  Senhor, Maria disse “sim” e foi fiel à vos-
sa vontade até a cruz. Nas súplicas, que 
agora vos fazemos, dai-nos a graça da 
partilha e da solidariedade. Confiantes, 
vos pedimos:

Ass: Pela intercessão de Nossa Se-
nhora da Glória, atendei nossa sú-
plica. 

1. Senhor, protegei a Igreja, em sua mis-
são de ser um sinal profético na história. 

2. Iluminai o Papa Francisco e nosso Ar-
cebispo Dom Gil Antônio, nosso pároco, 
Padre Edson, os missionários redentoris-
tas e todo o povo da nossa Igreja.

3. Ajudai-nos a fazer de nossa paró-
quia um exemplo de serviço aos pobres 
e abandonados de nossos dias.

4. Fortalecei o trabalho de nossas 
pastorais e movimentos em prol de um 
mundo que privilegie os valores cristãos 
e éticos.

P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por Cris-
to, nosso Senhor.  
Ass: Amém.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab)

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João:

Abriu-se o Templo de Deus que está 
no céu e apareceu no Templo a Arca da 
Aliança. Então apareceu no céu um gran-
de sinal: uma Mulher vestida de sol, ten-
do a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça 
uma coroa de doze estrelas.

Então apareceu outro sinal no céu: um 
grande Dragão, cor de fogo. Tinha sete 
cabeças e dez chifres e, sobre as cabeças, 
sete coroas. Com a cauda, varria a terça 
parte das estrelas do céu, atirando-as 
sobre a terra. O Dragão parou diante da 
Mulher, que estava para dar à luz, pronto 
para devorar o seu Filho, logo que nas-
cesse.

E ela deu à luz um filho homem, que 
veio para governar todas as nações com 
cetro de ferro. Mas o Filho foi levado para 
junto de Deus e do seu trono. A mulher 
fugiu para o deserto, onde Deus lhe tinha 
preparado um lugar.

Ouvi então uma voz forte no céu, pro-
clamando: “Agora realizou-se a salvação, 
a força e a realeza do nosso Deus, e o po-
der do seu Cristo”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 44)

Ass: À vossa direita se encontra a rai-
nha, com veste esplendente de ouro 
de Ofir.     

— As filhas de reis vêm ao vosso encon-
tro, e à vossa direita se encontra a rainha 
com veste esplendente de ouro de Ofir.   

— Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: 
“Esquecei vosso povo e a casa paterna! 
Que o rei se encante com vossa beleza! 
Prestai-lhe homenagem: é vosso Se-
nhor!      

— Entre cantos de festa e com grande 
alegria, ingressam, então, no palácio 
real."      

9. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 15,20-27a)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos 
como primícias dos que morreram.

Com efeito, por um homem veio a 
morte e é também por um homem que 
vem a ressurreição dos mortos.

Como em Adão todos morrem, assim 
também em Cristo todos reviverão. 

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar



14. CANTO DAS 
OFERTAS 
Sobe a Jerusalém, 
Virgem oferente sem 
igual. Vai apresenta 
ao Pai, teu Menino: 

luz que chegou no Natal. E, junto à 
sua cruz, quando Deus morrer ficar 
de pé. Sim, Ele te salvou, mas O ofe-
receste por nós com toda fé. 

Nós vamos renovar este sacrifício de 
Jesus. Morte e ressurreição, vida que 
brotou de sua oferta na cruz. Mãe, 
vem nos ensinar a fazer da vida uma 
oblação. Culto agradável a Deus é fa-
zer a oferta do próprio coração.

15. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai-todo Po-
deroso.

Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda 
santa Igreja!

P. Suba até vós, ó Deus, o nosso sacri-
fício e, pela intercessão da Virgem Ma-
ria, elevada ao céu, acendei em nossos 
corações o desejo de chegar até vós. 
Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass: Amém.

16. Oração Eucarística III
(Prefácio pág.  639, Missal pág. 482)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo Senhor nosso. Hoje, a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, foi elevada 
à glória do céu. Aurora e esplendor da 
Igreja triunfante, ela é consolo e espe-
rança para vosso povo ainda em cami-
nho, pois preservastes da corrupção 
da morte aquela que gerou, de modo 
inefável, vosso próprio Filho feito ho-
mem, autor de toda a vida. Enquanto 

esperamos a glória eterna, com os an-
jos e com os santos, vos aclamamos, 
jubilosos, cantando (dizendo) a uma 
só voz...
Ass: Santo, Santo, Santo...

P: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P: Que Ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com os vossos santos: a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os vossos Apóstolos e Mártires, N. 
e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto ca-
minha neste mundo: o vosso servo o 
Papa Francisco, o nosso bispo Gil Antô-
nio, com os Bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P: Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em Vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa gló-
ria!

P: Por Ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. POR CRISTO, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.  Ass: Amém!  

17. CANTO DA 
COMUNHÃO 

1. Povo de Deus, foi 
assim: Deus cum-
priu a palavra que 

diz: "Uma virgem irá conceber", e a vi-
sita de Deus me fez mãe! Mãe do Se-
nhor, nossa mãe, nós queremos conti-
go aprender:  a humildade, a confiança 
total e escutar o teu Filho que diz:

Senta comigo à minha mesa, nutre a 
esperança, reúne os irmãos!  Planta 
meu reino, transforma a terra, mais 
que coragem, tens minha mão!

2. Povo de Deus foi assim: nem mon-
tanha ou distância qualquer me impe-
diu de servir e sorrir. Visitei com meu 
Deus. Fui irmã! Mãe do Senhor, nossa 
mãe, nós queremos contigo aprender: 
desapego, bondade, teu sim, e acolher 
o teu Filho que diz:

3. Povo de Deus, foi assim: meu meni-
no cresceu e entendeu, que a vontade 
do Pai conta mais, e a visita foi Deus 
quem nos fez. Mãe do Senhor, nossa 
mãe, nós queremos contigo aprender: 
a justiça, a vontade do Pai, e entender 
o teu Filho que diz:

4. Povo de Deus, foi assim: da verdade 
jamais se afastou.  Veio a morte e ficou 
nosso pão. Visitou-nos e espera por 
nós!  Mãe do Senhor, nossa mãe, nós 
queremos contigo aprender: a verda-
de, a firmeza, o perdão, e seguir o teu 
Filho que diz:

18. ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que nos 
alimentastes com o sacramento da sal-
vação, concedei-nos, pela intercessão 
da Virgem Maria elevada ao céu, che-
gar à glória da ressurreição. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass:  Amém.

19.  BÊNÇÃO FINAL
20.  CANTO FINAL

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar Nosso agradecimento a você, dizimista!

Liturgia Eucarística

Rito da Comunhão



www.PAROQUIADAGLORIA.org.br

facebook.com/paroquiadagloriajf

instagram.com/paroquiadagloriajf

twitter.com/paroquiagloria

issuu.com/paroquiadagloria (Jornal Novo Tempo)

 youtube.com/paroquiadagloria

Juntos pelas redes sociais: 

#fi queemcasa

Após cinco meses de celebrações com portas fechadas devido à 
pandemia da Covid-19, a Paróquia da Glória reabre de forma gra-
dual para acolher os fiéis na casa de Maria. Não foi fácil, mas tive-
mos que nos afastar para te proteger, como uma boa mãe faz para 
cuidar dos seus filhos. Os passos que você costuma dar aqui, serão 
dados com cautela, porque estamos cuidando de você como nos-
sa Mãe cuida de nós.

A Comunidade redentorista tem como prioridade o zelo com a 
vida de todos, por isso, algumas medidas serão necessárias para 
o nosso bem-estar. Por enquanto, o tradicional sorriso de “bom 
dia”, “boa tarde” e “boa noite”, será dado através do olhar. Nossos 
agentes da acolhida estão preparados para lhe receber e orientar.

 Seguindo as recomendações sanitárias, em sintonia com a Ar-
quidiocese de Juiz de Fora, a Paróquia da Glória elaborou alguns 
protocolos a seguir para receber nossos paroquianos a partir de 
terça-feira:
• É obrigatório o uso de máscaras.
- Para mantermos o distanciamento de 2 metros, limitamos o nú-

mero de 53 pessoas em cada celebração. 
- Ao chegar em nossa igreja, todos terão a temperatura aferida e 

as mãos higienizadas com álcool em gel. É importante que você 
chegue com pelo menos 20 minutos de antecedência para que a 
entrada seja feita de forma tranquila e organizada.

- Para evitar aglomerações, nossos agentes vão conduzir você a 
sentar nos bancos, mantendo o distanciamento de todos, inclusi-
ve de familiares. 

- Não saia de seu lugar. tanto na comunhão, como ao final da 
celebração, iremos até você para evitar aglomerações. 

- A Sagrada Comunhão será dada na mão, mas antes do ministro 
ir até você, um agente da acolhida vai higienizar suas mãos nova-
mente. Aguarde em seu lugar.

- Os bebedouros e banheiros estão interditados para evitar a li-
vre circulação na igreja. Precisamos ter cautela nesse primeiro mo-
mento, e todo cuidado é preciso.

- A entrada na sacristia será restrita apenas para a equipe que irá 
ajudar no altar.

- O momento do ofertório será feito na saída.
- A SUA PARTICIPAÇÃO DEVERÁ SER AGENDADA COM ANTECEDÊN-

CIA PELO WHATSAPP (32) 99913-9639, SEMPRE DE SEGUNDA A 
SEXTA, DE 8H AS 12H E DE 14H AS 16H. PARA DAR OPORTUNIDADE 
PARA QUE OUTRAS PESSOAS PARTICIPEM, VOCÊ SÓ PODERÁ AGENDAR 
UMA VEZ POR SEMANA. NÃO HAVERÁ AGENDAMENTO PELAS RE-
DES SOCIAIS.

- IDOSOS acima de 60 anos, CrIANÇAS com menos de 12 anos e 
pessoas com sintomas de gripe/resfriado devem permanecer EM 
CASA. Nossas celebrações vão continuar sendo transmitidas pelo 
nosso canal no Youtube.( www.youtube.com/paroquiadagloria)

Nessa primeira fase de reabertura, estaremos com novos horá-
rios de celebrações:

Terças-feiras, 19h: Missa e Novena Perpétua de Nossa 
                                   Senhora do Perpétuo Socorro
Quartas-feiras, 19h: Missa e  Novena Perpétua de 
                                        São Geraldo Majela
Sábados, 18h30: Missa
Domingos, 10h e 19h:  Missas.

Se você não puder estar presencialmente em nossa igreja nesse 
momento, não se sinta excluído. Você está no coração da Mãe! Sua 
casa também é igreja e estamos rezando pelo fim dessa pande-
mia. Com muita fé e cautela, tudo vai passar. Cuidemos uns dos 
outros!

Cuidemos uns dos outros!


